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Povo de Sião: eis o Senhor que vem salvar os homens. 
O Senhor fará ouvir a sua voz  

majestosa na alegria dos vossos corações.  

Ano - XVI 

Ano Litúrgico B 

10 de Dezembro de 2023 

Nº 891 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 17:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

10 de dezembro - II DOMINGO ADVENTO  
[Frase do Evangelho] - “Preparai o caminho” // [Passo para a Fraternidade] 

Simplicidade // [Figura inspiradora] - Bernardo de Vasconcelos 

BERNARDO DE VASCONCELOS 

Nome completo - Bernardo Vaz Lobo Teixeira de Vasconcelos  
Nascimento - 7 de julho de 1902 São Romão do Corgo, Celorico de Basto  
Morte - 4 de julho de 1932 Foz do Douro, Porto  
Nacionalidade Português 

Eu sou Bernardo de Vasconcelos, nasci em São Romão do Corgo, Celorico de 
Basto, em 1902. Cresci a frequentar a igreja local, onde aprendi os princípios 
fundamentais do Cristianismo, como o amor ao próximo, a compaixão e a 
importância da oração, compreendendo que a fé não se limita a palavras, mas 
requer ação e um compromisso genuíno com o bem-estar dos outros. Ao longo 
da minha vida, dediquei-me primeiramente ao meio universitário e mais tarde à 
meditação e escrita, como monge beneditino. Em tudo o que fazia tinha apenas 
uma preocupação: que Deus fosse conhecido e amado por todos. Desejo que 
também o vosso coração se encha de compaixão e desejo em dedicar tempo 
em prol do bem-estar do próximo, procurando, no meio da simplicidade, levar 
Deus ao seu coração. 
 

CHIARA CORBELLA PETRILLO 

Conheça a história de uma jovem italiana que deixou de lado o cuidado da 
própria saúde para gerar uma nova vida, tornando realidade o seu maior 
sonho: o de ser mãe 

Chiara Corbella Petrillo nasceu em Roma, em 09 de janeiro de 1984. Sua famí-
lia era católica e ela, à medida que ia crescendo, mostrava ser uma jovem 
serena, alegre e que gostava de ajudar ao próximo. Logo se interessou e parti-
cipou da Renovação Carismática e, pode-se dizer que a fé e a devoção maria-
na pautavam sua vida. 
Quando ela tinha 18 anos surgiu a oportunidade de fazer uma peregrinação a 
Medjugorje, um pequeno vilarejo da Bósnia e Herzegovina, onde se acredita 
que haja aparições de Nossa Senhora desde 24 de junho de 1981. 
Embora ainda não haja um reconhecimento oficial da Igreja Católica sobre 
esses fenômenos, na prática percebe-se que muitos devotos vão até lá na 
esperança de um contato ou mensagem da assim chamada Rainha da Paz. 
Nessa peregrinação ela conheceu um jovem italiano, chamado de Enrico Petril-
lo, que seria seu futuro esposo. Quando retornaram da viagem, iniciaram um 
namoro que duraria seis anos até culminar no casamento, em 21 de setembro 
de 2008. 
DRAMAS E FÉ - O casal queria muito ter filhos e logo surgiu a primeira gravi-
dez. No entanto, os exames feitos no período pré-natal, indicaram que seria 
uma criança com anencefalia (ausência de cérebro). 
Os médicos recomendaram o aborto, mas eles decidiram levar a gravidez até o 
fim. Nasceu uma menina, que recebeu o nome de Maria Grazia Letizia, que 
sobreviveu apenas por meia hora. 
O casal permaneceu unido na fé e firmes no sonho de serem pais. Afinal, o 
sofrimento pode ser purificador e redentor, desde que nossa fé nos faça enxer-
gar mais longe, colocando nossos olhos na eternidade. 
“Depois disso, que nos resta dizer? Se Deus é por nós, quem será contra nós? 
Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como 
não nos concederá juntamente com Ele, gratuitamente, todas as coisas? ” (Rm 
8,31-32). 
Alguns meses depois, Chiara e Enrico concretizaram a segunda gravidez. 
Novamente os exames durante a gestação indicaram uma criança com má 
formação, sendo que nasceria sem pernas. Nasceu Davide Giovanni em 24 de 
junho de 2010, mas viveu poucas horas. 
Mais uma vez o casal aceitou a vontade de Deus. “Considero que os nossos 
sofrimentos atuais não podem ser comparados com a glória que nos será reve-
lada” (Rm 8,18). 
No entanto, nem passou pela cabeça deles desistir de ter filhos. 
 A TERCEIRA - Finalmente a terceira gravidez não mostrou nos exames ne-
nhum problema no feto. O casal estava radiante, transbordando felicidade 
plena! 
Ninguém esperava, porém, o que viria a seguir. Chiara descobriu que ela esta-
va com câncer na língua e teve que se submeter a uma cirurgia para extirpar o 
tumor, em março de 2011. 
Os médicos, na sequência, foram taxativos: ela teria que se submeter a um 
longo tratamento para curar o câncer, mas esse tratamento poria em risco a 
vida do filho que estava em seu ventre. O nome que ela havia escolhido era 
Francesco e nada na vida de Chiara era mais importante do que a saúde dele. 
A maioria das pessoas aconselhou Chiara a fazer o tratamento, mas ela foi 
irredutível e priorizou a vida do filho. Francesco Petrillo nasceu em 30 de maio 
de 2011. Chiara, então, foi continuar seu tratamento contra o câncer. 

DESFECHO - Essa história me lembrou de imediato a vida de Santa Gianna 
Beretta Molla (1922-1962), sobre a qual escrevi um artigo na revista Rainha em 
maio de 2011. Gianna também deu a vida para que sua quarta filha pudesse 
nascer e já foi proclamada santa pela Igreja Católica em 24 de abril de 1994, 
quando o Papa era São João Paulo II. 
Voltando à história da vida de Chiara, o que se sabe é que mesmo ela continu-
ando o seu tratamento, o câncer já tinha evoluído de forma irreversível. A doen-
ça se espalhou pelos pulmões, ao fígado, ao olho direito (que ela cobria com 
um adesivo) e aos nódulos linfáticos. 
O pequeno Francesco continuou crescendo e está com saúde, o que valeu todo 
o sacrifício. O casal não perdeu aquele olhar de confiança, de alegria santa, 
que tanto o caracterizou. 
Em maio de 2012, Chiara, Enrico e Francesco se encontraram com o Papa 
Bento XVI na praça de São Pedro. 
Com o avanço da enfermidade, Chiara se recolheu à casa da família, perto do 
mar. Ela tinha um diretor espiritual, Pe. Vito, que todos os dias lhe ministrava os 
sacramentos. Seu falecimento ocorreu em 13 de junho de 2012, com apenas 
28 anos. Seu exemplo de fé inabalável comoveu a todos que a conheceram. 
Pouco tempo depois, em 02 de julho de 2018, a diocese de Roma deu abertura 
a sua causa de beatificação e canonização. Desta forma, ela se tornou Serva 
de Deus. Já temos dois livros em português sobre ela, que se intitulam:  Nasce-
mos e jamais morreremos, e Pequenos Passos Possíveis. 
Um dos pensamentos de Chiara, que quero deixar registrado em sua homena-
gem, é o seguinte: “Aquilo que Deus quer para nós é muito mais belo do que 
tudo que poderíamos pedir com a nossa imaginação”. 
Que o exemplo de fé e o testemunho de vida dessa jovem italiana nos inspire e 
ajude para enfrentarmos com coragem os desafios que a vida nos apresenta! 
(Carlos Alberto Veit:  professor, jornalista e psicólogo gre – Artigo publicado na 
edição de março 2020) 

ADVENTO: Começar de novo… 

Advento tem o sabor do novo. Quando tantas coisas parecem falar-nos de fim, 
de fechar das contas, de tempos difíceis e problemas declarados insolúveis, é 
urgente acreditar que a esperança não é palavra vã. Não a expectativa imedia-
ta, fruto de promessas e ilusões, em que se quer o melhor sem sacrifícios nem 
trabalho, mas a esperança que é a sombra dos passos de quem se afadiga 
com as suas mãos a moldar o mundo. Sim, o novo não significa destruir o que 
está feito, mas aperfeiçoá-lo, começar de novo um passo adiante, maravilhar-
se com a imensa capacidade de renovação que Deus colocou em cada pessoa! 
Num painel de azulejos, em Maiorca, descreve-se o ofício do oleiro de um 
modo picaresco: “Oficio noble y bizarro/entre todos el primero/pués en la indus-
tria del barro/Dios fué el primero alfarero/y el hombre el primer cacharro”. Às 
vezes deixamos de acreditar que não somos obras acabadas, que ninguém é 
perfeito e estamos a caminho, que a grandeza se mede pela capacidade de 
mudar. Por isso desconfio de muitas generalizações quando se trata de pesso-
as: os adolescentes não são todos iguais, os políticos não querem todos “um 
tacho”, os presos não são todos um perigo para a sociedade. “Rotular” as 
pessoas pode ser uma forma de nos distanciarmos, de resistir à sua possibili-
dade de renovação. Esquecemos que o barro pode amolecer e ser de novo 
moldado, e há sempre esperança para quem não morre antes do tempo. 
“Começar de novo / e contar contigo /vai valer a pena / ter amanhecido...”, é o 
refrão de uma canção brasileira da Simone que repito, baixinho, muitas vezes. 
Quando os esforços parecem não dar fruto, quando o passado teima em pren-
der os passos, e o horizonte está envolto em nevoeiro, é preciso dizer: começar 
de novo! Quando as mudanças também dependem de nós, quando não nos 
podemos desculpar com os outros e sabemos que não estamos sós, Alguém 
nos diz ao ouvido: começar de novo! 
É preciso humildade (a condição de sermos terra onde se semeia e barro que 
se molda) para nos colocarmos nas mãos de Deus, e vencer a tentação de nos 
julgarmos perfeitos. Ou a de pensarmos que não há nada a fazer! O “tudo ou 
nada” com que tantos regem a sua vida pode produzir alguns heróis, mas deixa 
muitos esmagados ao longo do caminho. Espantam-me aqueles que vivem 
uma “espiritualidade da mudança” feita de avanços e recuos. Acreditam que 
“nunca” é uma palavra contrária ao sonho de Deus. E que todas as tentativas 
contribuem para esse sonho. O Advento diz-nos que há sempre mais a fazer, 
mais a mudar, mais a recriar! Estamos dispostos a este recomeço? (P. Vítor 
Gonçalves) 



I 
nício do Evangelho de Jesus 
Cristo, Filho de Deus. Está 
escrito no profeta Isaías: 
«Vou enviar à tua frente o 

meu mensageiro, que preparará o teu 
caminho. Uma voz clama no deserto: 
‘Preparai o caminho do Senhor, endi-
reitai as suas veredas’». Apareceu João Baptista no 
deserto, a proclamar um baptismo de penitência para 
remissão dos pecados. Acorria a ele toda a gente da 
região da Judeia e todos os habitantes de Jerusalém e 
eram baptizados por ele no rio Jordão, confessando 
os seus pecados. João vestia-se de pêlos de camelo, 
com um cinto de cabedal em volta dos rins, e alimen-
tava-se de gafanhotos e mel silvestre. E, na sua prega-
ção, dizia: «Vai chegar depois de mim quem é mais 
forte do que eu, diante do qual eu não sou digno de 
me inclinar para desatar as correias das suas sandálias. 
Eu baptizo-vos na água, mas Ele baptizar-vos-á no 
Espírito Santo».  
 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
10| II DOMINGO DO ADVENTO – B: Eucaristias às 8h00 e 

10h00. 
12| Reunião do Conselho Económico Paroquial (CEP), às 19h00. 
16| Início da Novena de Natal – Eucaristia Vespertina às 18h30. 
17| III DOMINGO DO ADVENTO - B: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
22| Concerto dos “Pequenos Cantores de Esposende”, pelas 21h30. 
23| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
24| IV DOMINGO DO ADVENTO –Vigília do Natal: Eucaristias às 

08h00 e às 10h00. 
25| NATAL DO SENHOR (segunda-feira): Eucaristia às 10h00. 
30| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
31| SAGRADA FAMÍLIA DE JESUS MARIA E JOSÉ (domingo): 

Eucaristias às 8h00 e 10h00 | Evocação da memória de São 
Silvestre, Papa (Capela de Santo Amaro). 

 

Mc 1, 1-8 

Palavra do Senhor 
II Domingo do Advento 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
José e Marta 

Mena e César 

Grupo 

Limpeza 

 

Meditando a Palavra -  "PREPARAI O CAMINHO" 

Uma voz grita no deserto, desperta a nossa atenção, sacode a indiferen-
ça, desafia-nos a levar a sério este tempo de Advento. É o anúncio da 
vinda do Messias, o Filho de Deus.  
«Preparai o caminho do Senhor». Ao alerta inicial para estarmos pre-
parados e vigilantes (que escutamos no primeiro domingo), junta-se a 
dupla voz profética de Isaías e de João Batista, figuras indispensáveis 
em qualquer Advento, ontem como hoje. Os profetas denunciam e anun-
ciam: denunciam os comportamentos pecaminosos que nos afastam de 
Deus; anunciam que há sempre uma nova oportunidade de conversão, 
porque não é para nos entristecer, nem para nos encher de medo, a fé 
existe para nos consolar e para nos levantar, para despertar o desejo de 
Deus e nos animar a viver com esperança. Uma coisa tem de ser clara: é 
Deus que vem para se encontrar connosco. O convite a preparar o cami-
nho, antes de tudo, é um ato de confiança no amor que nos visita e sem-
pre nos precede. Deus vem. «Mesmo que tu não o vejas, Ele vem; mes-
mo que não te apercebas, Ele percorre os teus caminhos. E é maravilho-
so pensar num mundo cheio de pegadas de Deus, e os seus passos na 
esquina de cada rua» (Ermes Ronchi).  
O meu presépio - A tradição de construir o presépio pode ser um contri-
buto proveitoso, na reflexão sobre a importância de preparar o caminho 
interior, «a colocar-nos espiritualmente a caminho», como pediu o Papa 
Francisco, na Carta Apostólica sobre o significado e o valor do Presépio. 
Ao escolher o local, ao colocar o musgo e a cabana, ao assinalar os 
caminhos e os riachos, ao pousar as ovelhas e os pastores, «uma gran-
de emoção se deveria apoderar de nós […]. Assim lembramos, como 
preanunciaram os profetas, que toda a criação participa na festa da vin-
da do Messias». Esta ‘série’, que intitulamos «O meu presépio, sinal 
admirável», quer contribuir para manter ou reavivar a tradição e motivar-
nos a aproveitar a construção do presépio, além da simples decoração 
exterior, a iniciar um novo caminho de renovação espiritual. Preparar o 
caminho interior, ao mesmo tempo que construo o presépio, é fazer tam-
bém o presépio no meu coração. Ajuda-nos «a imaginar as várias cenas, 
estimula os afetos, convida a sentir-nos envolvidos na história da salva-
ção, contemporâneos daquele evento que se torna vivo e atual nos mais 
variados contextos históricos e culturais». Aquele que veio à nossa carne 
é capaz de transfigurar a nossa vida e a toda a história. 
- Celebração de missas: 4 Trintários Gregorianos+20 missas por Auro-
ra Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho, msc., filhos|5, por Delfim 
Dias Cepa, esposa e filho: (2+2, msc., pessoas amigas e 1, mc., cunha-
da Teresa Arezes)|7, pelo marido e o pai, msc., Eugénia Pereira|2, por 
Maria de Lourdes Almeida, msc., cunhada Maria Roças|2, por Maria 
Martins Vilas Boas, msc., filha Martina e marido|15, em honra dos San-
tos, msc., Anónima. 
- Oferta de Equipamento de transmissão digital: 5.000€ Eduardo 
Costa e sua esposa Glória Cachada e filhos. Muito Obrigado! 
- Sagrada Família: 29,00€ (Outeiro e Rua da Praia)|13,60€ (Carreira 
Cova – José David Cepa). 

Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
47.446,43€. Obrigado! 100€ de David Gonçalves e esposa Martins Vilas 
Boas (com a celebração de 1 missas, em honra dos SS. Sacramento e 

sufrágio dos familiares. 

Segunda  18:30 horas 

Baltazar da Silva Manso (Aniv.)/Pe. Torcato Moreira (Aniv.) 
Sebastião Meira de Almeida (Aniv.)|Eduardo Lima Almeida 

Almas do Purgatório|Pedro Miguel Cepa Rolo|Honra de Santo António 

Delfim Fernando Dias e Cepa, esposa e filho António 

Manuel Martins de Sá|Manuel Luciano Pereira Marques 

Maria Augusto Matias de Sá Almeida|Jaqueline Maria Gomes Lima 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Rosa Torres Pereira 

Terça  18:30 horas 

Carla Sampaio Alves (Aniv.)|Honra de Santo António 

Lúcia de Carvalho Gonçalves da Costa 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Rosa Torres Pereira 

Quarta  18:30 horas 

Leontina Pires|Rodigo de Sá Albina 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho|Rosa Torres Pereira 

José Joaquim Neves do Cruzeiro 

Honra de Santo António|Maria de Loudres Almeida 

Quinta  18:30 horas 

Belmira Meira Cepa (Aniv.)|Eduardo Lima Meira Torres 

José do Cruzeiro (Aniv.) e Teresa Merrelho| 
Rosa Torres Pereira|Honra de Santo AmaroEduardo Lima Almeida 

Maria de Lourdes Almeida|António Martins Torres 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Sexta   18:30 horas 

Alberto Gonçalves Pereira, esposa e filho Alberto (Aniv.) 
Honra de Santo Amaro|Rosa Torres Pereira 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

António Alfredo Gonçalves Marques e Olinda de Jesus Gonç. Pereira 

Delfim Fernando Dias e Cepa|Manuel Gomes Vaz Saleiro 

José Pires da Cunha, esposa, noras e genros  
Sábado                    18:30 horas 

Maria Emerênciana Barbosa Torres da Silva (Aniv.) 
Amélia Alves Sampaio (Aniv.)|Almas do Purgatório 

Maria Gonçalves de Abreu (Aniv.) 
Pe. Amorim, pais e avós|Honra de Santo Amaro 

Olinda Nascimento Maciel e Manuel Rodrigues 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Maria de Lourdes Almeida|Rosa Torres Pereira 

Intenções de Manuel Arezes e esposa 

Domingo                 08:00 horas—Intenções dos fiéis 

Domingo                 10:00 horas 

Alfredo Gonçalves Martins Cepa (Aniv.) 
António Martins de Sá e Olívia Pereira Júnior 
António Sapateiro e esposa|Honra de Santo Amaro 

Honra de S. Bento e intenções particulares 

Delfim Fernando Dias e Cepa, esposa e filho António 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Amigos e benfeitores de Generosa da Cruz Ferreira 

Almas do Purgatório mais abandonadas 

Rosa Torres Pereira|Aurora Martins e Cândido R. Coutinho 

Maria de Lurdes Alves Pereira Lima e pais 

 

Intenções — 11 a 17 de Dezembro 


